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RESUMO 
As Unidades de Conservação são fundamentais para a conservação do Bioma 
Cerrado, formando ilhas de proteção ambiental e da biodiversidade. Apesar disso, 
tais Unidades sofrem a cada ano com diversos eventos de natureza antrópica, 
incluindo os desmatamentos e incêndios florestais. No Parque Nacional da Chapada 
dos Veadeiros (PNCV), estado de Goiás, os incêndios florestais é o principal 
problema para sua conservação. O presente estudo buscou entender melhor a 
dinâmica espacial e temporal dos incêndios florestais ocorridos no PNCV e em seu 
entorno, no período entre 1999 e 2009, utilizando imagens Landsat.  Mapas das 
áreas queimadas e do uso e cobertura da terra foram produzidos a partir da 
interpretação visual das imagens de satélite. Os resultados revelaram que no 
período de estudo, os anos de 2000 e 2007 foram os que apresentaram maior área 
atingida por incêndios florestais. Em sua maioria, os incêndios ocorreram nas 
proximidades das bordas do Parque, formando áreas contíguas com as áreas 
queimadas em propriedades privadas do entorno do Parque, indicando associações 
entre incêndios dentro do PNVC e as queimas para fins agropecuários fora do 
parque. As áreas de vegetação nativa foram mais afetadas pelos incêndios florestais 
no entorno do Parque, sugerindo que o fogo é controlado apenas dentro dos limites 
de áreas privadas de uso agropecuário, atingindo irrestritamente o Cerrado em áreas 
adjacentes.  
PALAVRAS-CHAVE: Incêndios florestais; sensoriamento remoto; unidades de 
conservação. 

 
SPATIO-TEMPORAL DYNAMICS OF FOREST FIRES BETWEEN  

1999 AND 2009 IN THE CHAPADA DOS VEADEIROS NATIONAL  PARK 
 

ABSTRACT 
Protected Areas are crucial for conservation of the Savannah Biome (also called 
Cerrado) in Brazil, which encompasses several natural fragments that require 
environmental and biodiversity protection. However, those protected areas have 
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been severely degraded by anthropogenic events such as deforestation and forest 
fires. The National Park Chapada dos Veadeiros (NPCV), state of Goiás, has been 
frequently burned by forest fires, which are considered the main concern for its 
environmental conservation. This study intended to better understand the spatial and 
temporal dynamics of forest fires occurred in the NPCV and on its neighboring areas, 
between 1999 and 2009, using Landsat TM and ETM+ imagery. Forest fire and land 
use and land cover change maps were prepared based on eye-examination. This 
research results showed that forest fires were more severe in 2000 and 2007 within 
the PNCV in the period of analysis. Most of forest fires were located next to the 
NPCV border, spatially connected to the outside private properties. This spatial 
pattern of forest fires indicates an association between forest fires within and outside 
of the PNCV. Based on it, it is very likely that fires are controlled by private owners 
and it freely propagates throughout adjacent Cerrado areas.  
KEYWORDS: Forest fires; remote sensing; protected areas.  
 
 

INTRODUÇÃO 
 

O bioma Cerrado é provavelmente a maior savana do mundo (HENRIQUES & 
HAY, 2002), com mais de dois milhões de quilômetros quadrados, localizado, 
basicamente, no Planalto Central do Brasil (IBGE, 2004). É o segundo maior bioma 
do país em área, ocupando em torno de 25% do território nacional (FRANÇA, 2000). 
Apesar de sua biodiversidade ser pouco conhecida, trata-se também da savana mais 
rica em flora do mundo (SANO & ALMEIDA, 1998), com mais de 12 mil espécies 
vegetais, muitas endêmicas da América do Sul e do Brasil (MENDONÇA et al., 
2008).  

Não obstante, o Cerrado destaca-se com aceleradas taxas de destruição e 
desmatamento, que superam as do bioma amazônico (KLINK & MACHADO, 2005). 
No manejo de pastagens e a abertura de frentes agrícolas, o fogo tem sido 
frequentemente utilizado (FRANÇA, 2000), provocando mudanças na florística e na 
estrutura da vegetação (MEDEIROS & MIRANDA, 2005). Apesar das ações de 
monitoramento e fiscalização do governo federal, os incêndios são considerados a 
principal ameaça às Unidades de Conservação (UC) no país e vêm causando danos 
diretos e indiretos nessas áreas (IBAMA, 2009). O Parque Nacional Chapada dos 
Veadeiros (PNCV) é um exemplo de UC que sofre com incêndios florestais, pois 
grandes áreas do seu interior e entorno são atingidas pelo fogo anualmente 
(FIEDLER et al., 2006). 
 O presente estudo buscou detectar, mapear e analisar a espacialidade dos 
incêndios florestais ocorridos no Parque Nacional Chapada dos Veadeiros entre 
1999 e 2009, com o intuito de entender melhor a dinâmica espacial e temporal dos 
incêndios florestais ocorridos no PNCV e em seu entorno. Os resultados deste 
estudo podem ser úteis na definição de estratégias para prevenção e combate aos 
incêndios florestais em áreas protegidas, especialmente, no Parque Nacional 
Chapada dos Veadeiros. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O PNCV, localizado no nordeste do Estado de Goiás abrange uma área de 
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65.514 hectares (ICMBio, 2009). Além da área da unidade, foi considerada uma 
zona de 10 quilômetros em seu entorno. Foram utilizadas para o mapeamento das 
áreas afetadas pelos incêndios florestais 10 imagens (Órbita/Ponto 221/70) do 
sensor TM e uma do ETM+ do satélite LANDSAT-5 e LANDSAT-7, respectivamente. 
Cada cena se refere a um ano do estudo (entre 1999 e 2009) e todas foram 
georreferenciadas na projeção UTM, Datum SAD 69 (INPE, 2009). 

Para a escolha das cenas foram considerados os meses de julho a setembro, 
apontados como críticos com relação à ocorrência dos incêndios florestais na área 
de estudo (FIEDLER et al., 2006), optando-se por imagens posteriores a esses 
meses,  no intuito de mapear a maior parte das áreas atingidas por incêndios 
florestais ocorridos em cada ano na área de estudo.  

As imagens foram georreferenciadas e a interpretação visual em escala 
1:100.000, compatível com a resolução espacial de 30m dessas imagens, foi feita 
em composição colorida 5R 4G 3B. Vale dizer que, nem sempre as imagens 
disponíveis foram obtidas em datas adequadas para o mapeamento dos incêndios 
florestais.  Por exemplo, para o ano de 2003, apenas uma imagem Landsat TM5 
estava disponível no sítio da internet do INPE (Instituto Nacional de Pesquisa 
Espacial), com data de passagem de 16 de junho de 2003. Tal fato impediu a 
detecção de potenciais incêndios florestais ocorridos no período mais crítico e seco 
de alguns anos. 

Apesar disso, um estudo para o mapeamento de incêndios florestais foi 
realizado com sucesso por MATRICARDI et al., (2010) utilizando imagens Landsat 
na região de Sinop, Mato Grosso. Assim, no presente estudo foram mapeadas as 
áreas atingidas por incêndios florestais, bem como as de cultura e pastagens para 
cada ano no período de análise. Complementarmente, o mapeamento com base nas 
imagens de satélite foi objeto de checagens e observações em campo para 
preparação e elaboração dos mapas finais, conforme técnica adotada por 
SCHIRMER & ROBAINA (2012). 

Os dados vetoriais representando os polígonos das áreas queimadas e 
agropecuárias foram rasterizados e incorporados em ambiente de Sistema de 
Informação Geográfica (SIG). Em seguida, foram gerados mapas anuais das áreas 
das queimadas sobre a vegetação nativa e agropecuária e da recorrência dos 
incêndios no período analisado. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com base nos resultados deste estudo, a área total estudada foi de 238.482 
hectares, sendo 64.874 hectares o total no interior do Parque Nacional Chapada dos 
Veadeiros e 173.608 hectares em seu entorno.   

Considerando algumas restrições na disponibilidade de imagens Landsat para 
a área e o período de estudo, não foi possível mapear todos os incêndios florestais 
ocorridos a cada ano. Isso causou uma lacuna no período analisado, já que estudos 
de FIEDLER et al., (2006) e relatos da comunidade local indicam que em 2003 
ocorreram incêndios florestais de grandes proporções não detectados neste estudo, 
que atingiram mais da metade do PNCV, além de grande parte do seu entorno. 

Os anos de 2000 e 2007 foram os mais atingidos pelos incêndios florestais, 
com um total de 98.028 hectares e 121.045 hectares, respectivamente. Estas áreas 
queimadas em 2000 e 2007 correspondem a 41% e 51% da área total do estudo, 
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respectivamente. Nos anos de 1999, 2001, 2004 e 2005, as áreas queimadas 
somam um total de pouco mais de 10% da área total, aproximadamente 30.000 
hectares. Juntas, as áreas queimadas nos demais anos apresentaram menos de 
10% da área total queimada no período de análise (Figura 1). Deste modo, 
observou-se que a área total queimada no ano de 2003 foi subestimada no presente 
estudo, tendo em vista as limitações e disponibilidade de imagens do satélite 
Landsat TM5. 

 

 
 
FIGURA 1. Áreas atingidas por incêndios florestais na área 

de estudo (PNCV e seu entorno) entre 1999 
a 2009. 

 
Os resultados indicam que o interior do parque também foi mais atingido por 

incêndios no ano de 2007, seguido do ano 2000, totalizando 50.651 hectares (78%) 
e 40.084 hectares (62%) de áreas queimadas, respectivamente (Figura 2).  

 

 
  
FIGURA 2. Áreas atingidas por incêndios florestais no 

interior PNCV entre 1999 a 2009. 
 

Ao se comparar as áreas queimadas no interior do parque com as áreas 
atingidas pelo fogo no entorno, observa-se em todos os anos que o entorno 
apresenta maiores áreas queimadas em termos absolutos (Figura 3).  
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FIGURA 3. Área queimada no interior do PNCV e no seu 

entorno entre 1999 a 2009. 
Contudo, nos anos de 2000 e 2007, anos de incêndios de grande proporção, 

o interior da UC teve um percentual maior de áreas queimadas, comparado à área 
percentual atingida  no seu entorno (Figura 4).  

 

 
FIGURA 4. Percentual de área queimada no interior e no 

entorno do PNCV. 
 

Ainda nesses anos, o percentual de áreas queimadas no interior do parque é 
maior até quando comparado ao percentual da área queimada por incêndios na área 
total do estudo (Figura 5).   

 

 
FIGURA 5. Percentual de área queimada no interior do 
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PNCV e de área total queimada (PNCV e 
entorno).  

  
 Houve pouca variação com relação às áreas mapeadas de agropecuária 
durante o período analisado, sendo a média calculada de aproximadamente 41.949 
hectares. No ano de 1999, foram mapeados aproximadamente 39.700 hectares de 
agropecuária, com modesto aumento de até cerca de 2% nos próximos três anos, 
chegando a atingir 41.117 hectares em 2003.  Em 2004 atinge o pico, sendo 
aproximadamente 44.310 hectares mapeados. A partir daí, observou-se uma 
tendência à estabilização, apresentando no último ano de análise um total de 
aproximadamente 43.639 hectares (Figura 6) de área de uso agropecuário 
mapeada.  
 

 
FIGURA 6. Agropecuária mapeada na área de estudo 

(PNCV e seu entorno) entre 1999 e 2009. 
  
 As pequenas oscilações observadas podem estar relacionadas a acurácia do 
mapeamento (aproximadamente 84%) ou possíveis alternância do uso da terra, com 
abandono temporário e regeneração natural. O período de maior incremento das 
áreas mapeadas como agropecuária neste estudo (2003-2004) coincide com um dos 
períodos de maior incremento da taxa de desmatamento na Amazônia brasileira, 
observado pelo INPE (2009). 
  Em todos os anos as áreas naturais foram as mais atingidas por incêndios 
florestais do que as áreas de agropecuária.  A Figura 7 ilustra a área em hectares 
(valores absolutos) de vegetação natural e de agropecuária queimada em cada ano 
na área total do estudo. Pôde-se observar que a área de vegetação natural 
queimada é substancialmente maior do que a de uso agropecuário queimada. Os 
maiores incêndios sobre as áreas de uso agropecuário referem-se aos anos de 
maior abrangência dos incêndios na área do estudo, em 2000 e 2007, que atingiram 
14.546 hectares e 13.454 hectares, respectivamente. Nos demais anos, a área 
atingida pelos incêndios foi menor do que a metade do mapeamento desses dois 
anos, chegando a 5.079 hectares em 1999, 4.209 hectares em 2002 e 3.932 
hectares em 2001. Em 2005, cerca de 1.000 hectares queimados foram mapeados 
em áreas de agropecuária e pouco menos de 1.000 hectares de agropecuária foram 
queimados em 2006. Em 2009 foram mapeadas queimadas em cerca de 500 
hectares de agropecuária e 2003 não foi considerado. 
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FIGURA 7. Área total de vegetação natural e de 

agropecuária queimada na área de estudo 
entre os anos de 1999 a 2009 

 
Mesmo considerando as áreas de vegetação natural e agropecuária em 

termos relativos, também observou-se na maioria dos anos um percentual maior de 
vegetação natural queimada do que de uso agropecuário atingido pelo fogo (Figura 
8). Vale dizer que, nessa estimativa, novamente foi considerada apenas a área do 
entorno do parque, já que no seu interior não foram observadas atividades de 
agropecuária.  

 

 
FIGURA 8. Percentual de vegetação natural e de 

agropecuária queimada na área de estudo 
nos anos de 1999 a 2009 

 
Além de se considerar o fogo na vegetação natural ser mais incidente pela 

abertura de novas frentes para práticas agropecuárias nessa área, outro fator que 
pode explicar a maior ocorrência de incêndio em áreas de vegetação natural, é que 
nas áreas de pastagens, mesmo que o fogo seja colocado, este tem a tendência de 
ser controlado pelo proprietário da fazenda. O que não ocorre quando o fogo 
atravessa a propriedade e atinge, por exemplo, uma área pública. Embora existam 
leis que regulamentem a prática de queimada e seja crime ambiental colocar fogo 
sem licença prévia do órgão competente, essas leis não são aplicadas exatamente 
como deveriam, por diversas razões. Hoje o PNCV conta com apenas dois 
funcionários efetivos. A escassez de recurso pessoal e também financeiro dificulta a 
execução do trabalho das autoridades e acaba por contribuir para a determinação 
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desse alto padrão de incêndios sobre vegetação nativa, principalmente em áreas 
(que deveriam ser) protegidas.   

 
MAPEAMENTO ANUAL DOS INCÊNDIOS FLORESTAIS 

 
No ano de 1999 foram atingidos cerca de 22.000 hectares de vegetação 

natural na área do entorno e mais 1.563 hectares no interior do PNCV, somando um 
total de aproximadamente 24.214 hectares. É importante notar que a imagem 
utilizada para a identificação dos incêndios nesse ano foi de oito de agosto, o que 
sugere o mapeamento subestimado das áreas queimadas neste ano. A maior parte 
dos polígonos de cicatrizes incêndios no interior do parque está na sua borda, o que 
indica que nessas áreas, provavelmente o fogo originou fora do parque e, 
subsequentemente, propagou-se para o seu interior (Figura 9).  

 

 
FIGURA 9. Incêndios florestais sobre a vegetação natural 

e área de agropecuária na área de estudo 
(PNCV e seu entorno) em 1999. 

 
Algumas áreas queimadas de vegetação natural foram contíguas a áreas de 

agropecuária queimada, podendo sugerir que o fogo tenha iniciado na área de uso e 
atingido as áreas de Cerrado. 

No ano 2000 observou-se a segunda maior área atingida por incêndios 
florestais, um total aproximado de 84.574 hectares da vegetação nativa e 
aproximadamente 13.454 hectares da agropecuária. Em torno de 41 % da área total 
de estudo e aproximadamente 62% da área do parque foi atingida por incêndios 
naquele ano. Não foram detectadas cicatrizes de queimadas na parte oeste do 
parque, porém, foram observadas áreas queimadas de vegetação natural adjacente 
às áreas queimadas de uso agropecuário. Isto pode indicar uma relação entre o fogo 
usado para o manejo das pastagens e os incêndios no parque.  A Figura 10 ilustra a 
espacialização dos incêndios na área de estudo em 2000. 
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FIGURA 10. Incêndios florestais sobre a vegetação natural 

e área de agropecuária na área de estudo 
(PNCV e seu entorno) em 2000. 

 
Em 2001 os incêndios atingiram cerca de 12% da área total e cerca de 4% da 

área do PNCV. Novamente, observou-se que a área atingida no parque localiza-se 
na borda (a noroeste). Esta área, região nordeste da área de estudo, ao longo da 
rodovia GO-118, foi a mais atingida pelos incêndios nesse ano. Observaram-se 
também alguns polígonos distribuídos pelo entorno do parque. Contudo, o fogo que 
atingiu o interior da unidade foi observado, novamente, na borda (a leste) do parque 
(Figura 11).  

 
FIGURA 11. Incêndios florestais sobre a vegetação nativa 

e agropecuária na área de estudo (PNCV e 
seu entorno) em 2001 

 
 

Em 2002 o percentual queimado do parque aumentou para 7%. Obteve-se 
este mesmo percentual queimado em relação à área total de estudo queimada. 
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Novamente, observam-se as áreas da borda do parque sendo atingidas pelos 
incêndios no interior da unidade (Figura 12). Os resultados de áreas queimadas em 
2001 e 2002 foram relativamente baixos comparando-se aos outros anos 
analisados, apesar da data das imagens: 30 de setembro de 2001 e 11 de outubro 
de 2002. 

 

 
FIGURA 12. Incêndios florestais sobre a vegetação nativa 

e agropecuária na área de estudo (PNCV e 
seu entorno) em 2002 

 
Novamente, é importante observar que o ano de 2003 deve ser considerado 

como um caso especial, haja vista a data da imagem disponível para o trabalho ser 
de 16 de junho de 2003. Sabe-se que neste ano houve um incêndio de grandes 
proporções na região, portanto deve-se considerar uma lacuna de dados para este 
ano, já que praticamente não foi possível observar cicatrizes de queimadas na área 
de estudo com a cena disponível (Figura 13). Foi possível mapear apenas 
aproximadamente 304 hectares e 1.657 hectares de vegetação natural e 
agropecuária foram queimadas no entorno do PNCV, respectivamente. 

Em 2004 13% e 7% da área total de estudo (PNCV e entorno) e do PNCV 
foram atingidos por incêndios florestais, respectivamente. 
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FIGURA 13. Incêndios florestais sobre a vegetação nativa 

e agropecuária na área de estudo (PNCV e 
seu entorno) em 2003 

Mais uma vez pôde-se observar o padrão de fogo nas bordas do PNCV 
(Figura 14). Também foi possível observar que algumas áreas de vegetação natural 
atingidas pelo fogo foram contíguas a áreas de agropecuária queimada. A 
agropecuária queimada foi de aproximadamente 2.503 hectares nesse ano. 

 

 
FIGURA 14. Incêndios florestais sobre a vegetação nativa 

e agropecuária na área de estudo (PNCV e 
seu entorno) em 2004 

 
Um total de 31.206 hectares foi queimado no ano de 2005. Desse total, 4.226 

hectares estavam localizados na borda do Parque, no seu interior (Figura 15). A área 
de agropecuária queimada foi de 1.006 hectares neste ano. 
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FIGURA 15. Incêndios florestais sobre a vegetação nativa 

e agropecuária na área de estudo (PNCV e 
seu entorno) em 2005 

 
Em 2006 foi mapeada uma área de 15.845 hectares atingida pelo fogo, sendo 

9.968 no interior do PNCV. Nesse ano, o padrão de incêndio dentro do parque na 
sua borda é repetido mais uma vez (Figura 16). 

 

 
FIGURA 16. Incêndios florestais sobre a vegetação nativa 

e agropecuária na área de estudo (PNCV e 
seu entorno) em 2006 

 
A Figura 17 ilustra a distribuição espacial do fogo no ano de 2007.  
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FIGURA 17. Incêndios florestais sobre a vegetação nativa 

e agropecuária na área de estudo (PNCV e 
seu entorno) em 2007 

Esse foi o ano com maior número de registros de área atingida por incêndios, 
tendo sido queimado cerca de 50 % da área de estudo e aproximadamente 78% do 
PNCV. Esse foi o único ano do período estudado que o fogo atingiu a maioria das 
áreas de vegetação natural de toda a área de estudo. Interessante observar que 
nesse mesmo ano foi registrado um vasto incêndio florestal que atingiu mais de 10% 
da APA Morro da Pedreira (MG), tendo sido o maior percentual atingido durante o 
período analisado (1984-2007) no estudo de FRANÇA & RIBEIRO (2008). 
 O ano de 2008 foi o ano com menor área atingida por incêndios, totalizando 
7.533 hectares. O interior do PNCV praticamente não foi atingido (Figura 18). O total 
da área queimada corresponde a 3% da área de estudo. O percentual mais baixo 
com relação às áreas queimadas nos demais anos de estudo pode ter relação com o 
vasto incêndio do ano anterior. 

 
FIGURA 18. Incêndios florestais sobre a vegetação nativa 

e agropecuária na área de estudo (PNCV e 
seu entorno) em 2008 
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Em 2009, outra vez o fogo no interior do parque restringiu-se às suas bordas, 

área ao noroeste e centro-sul (Figura 19). A maior cicatriz de queimada desse ano 
(aproximadamente 5.000 hectares) foi observada na divisa do parque a nordeste, o 
que pode indicar que o fogo pode ter originado fora da unidade. Nesse ano, o total 
de área queimada mapeada no interior do parque foi de cerca de 3.532 hectares e  
um adicional de aproximadamente 10.835 hectares de vegetação natural e 547 
hectares de agropecuária atingidos no entorno. 

 
FIGURA 19. Incêndios florestais sobre a vegetação nativa 

e agropecuária na área de estudo (PNCV e 
seu entorno) em 2009 

 
RECORRÊNCIA DE INCÊNDIOS FLORESTAIS NO PARQUE E ENT ORNO (1999-2009) 

 
 As Figuras 20 e 21, resultantes da sobreposição dos mapas anuais, mostram 
a recorrência mínima de áreas queimadas na área de estudo nos anos de 1999 a 
2009.  

 
 
FIGURA 20. Recorrência de incêndios florestais na área 

de estudo no período de 1999 a 2009 
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FIGURA 21. Mapa de recorrência de queimadas na área 

de estudo no período de 1999 a 2009 
 
 Aproximadamente 21% da área não queimaram nenhuma vez nos anos 
mapeados. Em torno de 25% da área de estudo foi atingida pelo fogo pelo menos 
três vezes, 52% queimou pelo menos duas vezes, 78% queimou pelo menos uma 
vez.  
 Nas regiões denominadas Pouso Alto e Santana foram registrados alta 
incidência de áreas atingidas pelo fogo. Foi atribuída alta ocorrência de incêndios 
nesta área do parque à Rodovia estadual GO-118 e aos ventos fortes na região. 
Principalmente na região próxima à sede do PNCV, o presente estudo não 
apresentou semelhança com outros resultados apresentados sobre o fogo na região. 

 
CONCLUSÕES 

 
 A partir da utilização de dados de sensoriamento remoto e o uso de Sistema 
de Informação Geográfica foi possível entender melhor a dinâmica temporal do fogo 
no Parque Nacional Chapada dos Veadeiros no estado de Goiás. Apesar das 
limitações relacionadas com disponibilidade de dados temporais de satélite, foi 
possível mapear áreas atingidas anualmente por incêndios florestais na área de 
estudo, bem como mapear  a recorrência dos incêndios durante o período de análise 
(1999 a 2009). A comparação do mapeamento feito com imagens Landsat com 
dados observados em campo indicou uma acurácia total de aproximadamente 84% 
dos mapas dos incêndios florestais. Apesar disso, para um refinamento do 
mapeamento, em estudos posteriores, recomenda-se ampliar o número de imagens 
de satélites a cada ano de análise visando capturar potenciais mudanças intra-
anuais do uso da terra e incêndios ocorridos na área de estudo. 
 No período de estudo, foi observado um aumento de aproximadamente 10% 
na área de agropecuária no entorno do parque, sem, contudo, ter sido  observado 
um aumento substancial na ocorrência do fogo no Parque Nacional Chapada dos 
Veadeiros. Tal fato pode estar relacionado ao período relativamente curto de análise 
neste estudo, pois FRANÇA et al., (2007) observaram um aumento no número de 
ocorrência de incêndios florestais nos últimos anos no Parque Nacional Serra das 
Emas. 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.9, N.16; p.             2013 
 

767 

Os resultados deste estudo indicam também uma maior incidência de fogo 
nas áreas de vegetação natural quando comparado às áreas de agropecuária 
estabelecidas. Isto se deve possivelmente ao fato de que o fogo utilizado na prática 
agropecuária tende a ser controlado pelos interessados no uso do fogo somente 
dentro do limite de suas propriedades, deixando livre a sua propagação em áreas 
públicas, como é o caso do Parque Nacional Chapada dos Veadeiros. Com base no 
mapeamento dos incêndios na área do Parque e seu entorno, observou-se que as 
áreas queimadas dentro do parque sugerem uma tendência ao fluxo do fogo de fora 
para dentro, uma vez que na maioria das vezes as bordas do Parque foram 
atingidas.  

Em alguns anos foi possível observar que as áreas queimadas no interior do 
parque eram contíguas às áreas queimadas fora do parque. Estas, por sua vez, 
estavam localizadas adjacentes às áreas queimadas em propriedades 
agropecuárias. Isto pode indicar uma possível relação entre os incêndios dentro do 
Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros e queimadas relacionadas ao manejo 
das pastagens nas propriedades circunvizinhas.  

Do ponto de vista da gestão do fogo na região, o mapa de recorrência mínima 
de incêndios florestais gerados para a área de estudo representa uma ferramenta 
útil para o planejamento e atuação dos órgãos competentes, indicando as áreas 
prioritárias para o desenvolvimento de ações preventivas e de fiscalização. Entre as 
áreas evidenciadas pelo mapa de recorrência de queimadas está o Pouso Alto, 
apontado pelo MMA (2009) como uma das áreas mais importantes para a 
conservação da biodiversidade no Cerrado. Possivelmente, a atual alta frequência 
de incêndios florestais nesta área está comprometendo a riqueza de espécies e 
características abióticas na área. Este assunto é de grande importância e estudos 
futuros com esta abordagem deveriam ser conduzidos na área de estudo. 
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